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Manual de Normas e Condutas em Bio-Segurança
I - DA  RESPONSABILIDADE  NA  BIOSSEGURANÇA

A Comissão de Biossegurança do CCS tem função deliberativa  com o objetivo de estabelecer normas, apontar problemas e sugerir soluções. Desta forma ela é responsável pelas diretrizes da biossegurança do CCS.
· O decanato é responsável pela infra-estrutura de eletricidade (sub-estações), reservatório e distribuição de água, destino final dos rejeitos químicos e dos animais contaminados, vigilância no período sem expediente, manutenção de mangueiras e  extintores de incêndio só nas dependências do decanato.   
· A direção das  unidades é responsável por : assegurar a infra-estrutura mínima indispensável na unidade ou seja: rede elétrica (quadros e distribuição interna da eletricidade) manutenção dos extintores carregados e de mangueiras em condições de uso, criar refeitórios suficientes para seu quadro profissional incluindo todos os níveis de estudantes, organizar brigadas de incêndio.

· O chefe do laboratório é responsável por: a) estabelecer uma ordenação e rotina específica em relação ao material perigoso que deverá ser redigida e acessível a toda equipe do laboratório.  Isto é, particularmente necessário para situações não contempladas neste manual; b) providenciar treinamento adequado dos iniciantes no laboratório; c) supervisionar o cumprimento das normas de biossegurança;

· Cada membro do laboratório, após recebimento das instruções de biossegurança tem a obrigação de ler os capítulos que envolvem seu trabalho, e responsável pelo cumprimento das  normas.

IMPORTANTE

Acidentes decorrentes da inobservância das normas podem ter conseqüências diversas entre as quais; perda da licença de trabalho com material radioativo, restrição ao trabalho com microrganismos patogênicos, impedimento de compra de solventes controlados pela polícia federal, indenização dos prejuízos que podem ser cobrados até por processo na justiça civil.

Todo acidente deve obrigatoriamente ser comunicado ao CCS pela inscrição no livro de ocorrências disponível na vigilância, na sala K1-058 - Tel: 280 7843 / 270 1749 ramal 55/59.  A comissão solicita que situações precárias com grande potencialidade de acidente sera comunicada a comissão para viabilizar ação preventiva ( Prof. Thomas Langenbach - Tel: 590 3093 - E-mail : IMMG@MICROBIO.UFRJ.BR ).
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II    
INCÊNDIO
I - CUIDADOS PARA EVITAR INCÊNDIOS

· bom estado dos quadros e da rede elétrica

· uso adequado das tomadas conforme recomendações especificadas nas “normas básicas para uso de equipamento elétrico”.

· bujões de gás devem ser armazenados em local bem ventilado fora do prédio.  Tolera-se o uso de bujões de até 13 kg no prédio em áreas seguras.

· cuidado em não armazenar solventes químicos próximos a fornos, estufas e locais aquecidos.

· presença de vigilantes, câmeras de vigilância  ou preferêncialmente sensores de incêndio e/ou instalações de “sprinkler” em todos os corredores do CCS no período fora do expediente. Embora esta não seja a realidade atual, este controle é essencial, visto que a história da Instituição mostra que os acidentes de maior porte ocorrem durante este período.

· os laboratórios devem ser fechados adequadamente, porém, permitindo o acesso em casos de emergência, visto que o incêndio se alastra e pode ameaçar a Instituição.
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II - EQUIPAMENTO PARA CONTROLAR INCÊNDIO

Estar a disposição extintores de incêndio para produtos químicos (extintores PQS de pó), eletricidade  (extintores a gás CO2) e para papéis (extintores de água comprimida). Em     instituições    que utilizam muito equipamento elétrico deve-se ter maior número de extintores para eletricidade enquanto em instituições que contenham muitos produtos químicos deve haver muitos extintores PQS. Os dois podem ser utilizado em ambos os casos mas com menos eficiência. 

· os extintores devem estar com a carga válida e devem estar a disposição no corredor acessível a todos. Recomenda-se em locais com maior periculosidade que haja uma extintor a cada 10m.  Também é recomendável dentro de laboratórios que contenham muitos solventes ou equipamentos elétricos.

· deve haver a disposição mangueiras com seus respectivos engates, testadas periodicamente.

· é importante haver uma brigada de incêndio que possa atuar no CCS. 

III -  COMO PROCEDER EM CASO DE INCÊNDIO 
1) informar os laboratórios vizinhos que,  por sua vez, devem chamar a brigada de incêndio.

2) desligar as chaves elétricas do laboratório. É da responsabilidade de cada chefe de laboratório conhecer o armário e os disjuntores de suas instalações.
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DAQUI PARA FRENTE SEMPRE CONSIDERE QUE A PRIORIDADE É A INTEGRIDADE FÍSICA  E,  PORTANTO, FAÇA SÓ O QUE FOR POSSÍVEL 

3) procure controlar as chamas com o extintor de incêndio adequado: 


pressão de água ----- papel


CO2 -------------- eletricidade ( pode  ser    utilizado    c/  menor 



                  

              eficiência para material químico).


PQS ------------ material inflamável (pode ser utilizado c/menor                               
  

                                   eficiência  p/eletricidade).

Lembramos que : 

4) fechar e remover o bujão de gás, quando possível.

5) remover todos os produtos inflamáveis, quando possível. 

6) fechar janelas e portas, quando possível.

ATENÇÃO :  Vapores podem ser a fonte de explosões e incêndios. Por exemplo, éter, utilizado para anestesiar e sacrificar animais, liberam vapores potencialmente explosivos. Em laboratórios que costumam guardar carcaças de animais em formol na geladeira, muitas explosões ocorrem por faíscas geradas dentro da geladeira fechada :
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  a) a fumaça inalada pode causar problemas graves e até fatais. 

   b) produtos de laboratório são em muitos casos, inflamáveis e/ou explosivos. Eles podem agravar um incêndio de origem elétrica, tanto ao espalhar as chamas quanto ao provocar ferimentos por estilhaços.

      c) incêndios podem ser gerados através de uso inadequado de produtos químicos.  Por exemplo, o calor quando em certas reações químicas (neutralização de ácidos fortes - por exemplo : Bases Fortes) pode ser suficiente para provocar incêndio ou explosão num estoque de inflamáveis.  Isto pode acontecer, por exemplo, quando um só incêndio poderá provocar muitos incêndios, com produtos inflamáveis , onde frascos se quebram acidentalmente.  Recomenda-se que sejam separados na estocagem.
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CONSUMO DE ALIMENTOS NOS LABORATÓRIOS


Como norma básica de Bio-Segurança, considera-se que : “ É proibido comer ou beber  nos  laboratórios ”. As refeições devem ser tomadas de preferência em refeitórios ou em espaços em que não se trabalha com material químico ou biológico do laboratório. 


À primeira vista, isto pode parecer muito óbvio mas, infelizmente, não é o que se tem observado no dia-a-dia de muitos laboratórios, até por questão de falta de infraestrutura, no que tange à existência de um refeitório, o que pode acarretar acidentes sérios.   Recentemente,  alguém ingeriu uma solução de hidróxido de sódio pensando ser água mineral. É da maior importância que as unidades se empenhem para oferecer espaço suficiente como refeitório.


Adicionalmente  é PROIBIDO GUARDAR JUNTOS ALIMENTOS COM REAGENTES OU MATERIAL BIOLÓGICO NA GELADEIRA. Sugere-se que os laboratórios se organizem de tal maneira que seja reservada uma geladeira especialmente para a guarda de alimentos e que esta não se situe dentro de nenhum laboratório.
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VI   -   NORMAS BÁSICAS PARA USO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

110 OU 220 V ? 50 ou 60 Hz ?

Verifique sempre a tensão da tomada na qual deseja ligar o seu equipamento e a voltagem/frequência na qual o aparelho deve operar.

Está funcionando?

Antes de ligar, veja se o equipamento está realmente em condições de uso, pode ser que ele esteja danificado. Caso ocorra alguma anomalia enquanto estiver usando-o, comunique imediatamente ao responsável e/ou coloque um aviso, em local visível, para servir de alerta a outros usuários do equipamento.

Como funciona?

Em caso de dúvida quanto ao funcionamento de um equipamento, procure o responsável pelo mesmo, não tente advinhar como funciona. Tenha sempre em mãos os procedimentos básicos de operação do aparelho, de preferência, fixe um lembrete, junto ao aparelho, com as instruções necessárias para uma perfeita utilização.

Posso ligar mais um?

Evite ligar mais de um aparelho por tomada. Os conhecidos “benjamins” não devem ser usados, os “filtros de linha” e “extensões” são paliativos, e só devem ser usados em casos de necessidade. Solicite ao responsável pelo setor, a adequação da instalação elétrica para a quantidade de equipamentos utilizados.
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A rede “agüenta? 
Toda instalação elétrica tem um limite de capacidade. Para fins práticos, utilize a seguinte tabela*:

	fio


	corrente máxima

	
	

	14 AWG (2,08 mm2 - 1,62 mm)
	15A

	12 AWG (3,31 mm2 - 2,05 mm)
	20A

	10 AWG (5,26 mm2 - 2,58 mm)
	30A

	08 AWG (8,37 mm2 - 3,26 mm)
	40A

	06 AWG (13,30 mm2 - 4,11 mm)
	55A

	04 AWG (21,15 mm2 - 5,18 mm)
	70A

	02 AWG (33,63 mm2 - 6,54 mm)


	95A


*bitolas dos fios (área de secção transversal em mm2 ou diâmetro em mm) podem ter alguma diferença em termos do encontrado comercialmente, em função de norma da ABNT, o que não altera a capacidade de corrente calculada para os mesmos.

A luz é de graça!

O que hoje é desperdício, amanhã pode significar falta. Ao término do expediente, verifique se todos os equipamentos foram desligados (inclusive luzes e aparelhos de ar condicionado), deixe somente ligado o que for realmente necessário.

Lembre-se: Qualquer dúvida ou anormalidade deve-se procurar o responsável pelo equipamento/setor. A prevenção é sempre melhor forma de se evitar acidentes.

Manual de Normas e Condutas em Bio-Segurança
V  -   CUIDADOS A SEREM TOMADOS NO TRABALHO COM AS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS NO LABORATÓRIO

Proteção Pessoal
· todo o laboratório com manuseio de produtos químicos potencialmente tóxicos deve dispor de uma coletânea das respectivas fichas de emergências, MSDS (Material Safety Data). Alguns MSDS relativos a solventes de amplo emprego colocamos em anexo. Estas fichas de emergência podem ser obtidos junto a empresa fornecedora. 

· recomenda-se o uso de avental  longo de algodão fechado sobre a roupa, calças compridas e calçado fechado (Não deve ser usado material om fio sintético por maior facilidade de combustão ou reação). Quando se trabalha com substâncias de média ou alta toxicidade estes cuidados são obrigatórios. O uso de óculos de segurança é obrigatório se não houver outro anteparo em operações com pequenas quantidades de material potencialmente explosivo, e situações em que pode haver projeções de pós, líquidos e fragmentos sólidos. A proteção facial através de máscara rígidas de acrílico ou outro tipo de anteparos faz-se necessário nos casos acima quando trata-se de acidentes possíveis de maior proporção.

· Evitar o uso de lentes de contato em operações químicas. Em casos de líquidos, pós ou fragmentos atingirem o olho, a retirada pela sua morosidade pode levar a lesões irreversíveis. 

· quando faz-se pesagem de produtos em forma de pó, deve-se usar máscaras absorventes como por exemplo em pesagens de sílica.

· usar luvas isolantes e recipientes apropriados para o transporte de nitrogênio líquido.

· é expressamente proibido fumar em laboratório de química.

· recomenda-se após exposição a grande quantidade de material químico o asseio corporal com um banho.

Cuidados a serem tomados no laboratório
· não armazenar produtos químicos próximos a fontes de calor como autoclave, fornos e estufas. Quando se trata de solventes orgânicos ou produtos facilmente inflamáveis  recomenda-se que sejam cuidadosamente fechados e  mantidos a distância dos quadros de força.  Ácidos e bases não devem ser estocados juntos. (as vezes torna-se recomendável instalar exaustores).

· a abertura de frascos com produtos de alta volatilidade deve ser feita em capela. Para não poluir o meio ambiente recomenda-se o uso de filtros ou sistemas de lavagem de gás  adequados,  que devem ser substituídos periodicamente conforme a intensidade de uso.

Comissão de Bio-Segurança - IMPPG
· utilizar sempre que possível pipetas automáticas ou bulbos de borracha. 

· bancada organizada diminui muito os riscos de acidentes. É uma boa medida de segurança prover as bancadas com beiradas altas evitando que o material role para o chão e assim  reter os líquidos derramados.

· após o uso da bancada limpe-a para evitar que gotas de material químico fiquem na superfície, e muitas vezes por serem invisíveis, permitem fácil contato com a pele.  Entre estes produtos, há muitos que são agressivos a pele e outros cancerígenos e portanto recomenda-se a sua cuidadosa descontaminação.

· só armazenar cilindros de gases sob pressão principalmente gases inflamáveis como Hidrogênio e GLP, quando necessários. Neste caso fixá-los por meios de correntes  as paredes, não manusear os cilindros usando as válvulas como apoio e usar carro apropriado para transporte de cilindros.    

Em caso de acidentes

· em caso de vazamento isole imediatamente a área, elimine qualquer fonte de ignição, não toque o produto sem luvas adequadas, absorva o material com areia ou outro material absorvente não combustível. Se houver vapores, pode ser utilizado em muitos caso, neblina de água. Nestas situações utilize proteção individual para o manuseio incluindo máscaras para proteção respiratória.

· se houver fogo utilize de preferência os extintores de pó químico, porém os extintores de CO2 e com menos eficiência os de água também podem ser utilizados.

· se houver vítima, faça a remoção imediatamente do local, se necessário faça respiração artificial e em casos de contato remova a roupa contaminada, lave a pele e os olhos com água corrente durante 15 minutos e chame o médico.

· em caso de escapamento de gases no laboratório, controlar o vazamento abrindo as janelas e portas para a eliminação destes gases tendo o cuidado de evitar qualquer forma de ignição. Considere a opinião de alguém de fora do laboratório na identificação de escapamento de algum gás, pois após 2 minutos o olfato humano se acostuma com o cheiro.  

· ATENÇÃO : Há produtos altamente tóxicos que somente algumas pessoas conseguem perceber pelo olfato, como o cianeto.  Nunca se deve ignorar as reclamações de cheiros estranhos apenas com base no fato de nem todos sentirem o cheiro.  O olfato é, na realidade, um dos sentidos que menos se enganam : não deixe de investigar a origem de qualquer odor incomum ou vapor nocivo.
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REJEITOS QUÍMICOS 

Estamos empenhados em organizar este serviço

· está  sendo  organizado  um  serviço  que  tem  por  objetivo  eliminar todos os rejeitos declasses de alta e média toxicidade que não podem ser descartados no lixo e esgoto urbano. As substâncias com alta solubilidade podem ser descartadas dentro de certos limites estabelecidos pelo IBAMA. As concentrações de descarte com produtos de baixa solubilidade são muito menores, os quais se situam muitos solventes orgânicos que acreditamos, sejam o principal componente. Toxinas podem ser muito perigosas em concentrações baixas e portanto recomenda-se a destruição química antes do rejeito.

· Devem ser separados os rejeitos líquidos dos sólidos e os orgânicos dos metais pesados inorgânicos. É importante considerar estas diferenças para que não se produza mais rejeitos do que o estritamente necessário pois os custos de queima são altos (R$ 1.400,00 por tonelada).

· reunir os rejeitos considerando as fichas de emergências MSDS em recipientes adequados, considerando incompatibilidade dos recipientes com a natureza química do rejeito. Certifique-se que não há incompatibilidade química entre os componentes. 

· juntar todo este material orgânico a ser descartado em um recipiente com rótulo contendo a composição qualitativa, data de coleta e nome do responsável.

· Este material vai se acumulado e depositado em local adequado do CCS. Quando se chegar a determinados volumes o material será transportado para ser queimado em fornos especiais da BAYER.  Caso haja possibilidade de reciclagem solicitamos informar a Comissão de Biossegurança do CCS.

· o material inorgânico que não puder ser reciclado será removido e depositado no aterro químico da BAYER.
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VI  -   BOAS PRÁTICAS NO LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA

· Os artigos de uso pessoal devem ser guardados em locais apropriados, nunca no laboratório;

· No laboratório, não fazer refeições ou preparar alimentos, não beber, não fazer higiene bucal ou maquiagem, não barbear-se, não fumar, não roer as unhas;

· Não trabalhar com calçados abertos, ou seja, use sapatos que protejam inteiramente os pés; durante a rotina de trabalho, o profissional deverá utilizar roupas apropriadas ao trabalho desenvolvido, como por exemplo, aventais, jalecos com manga comprida (se necessário) e outros uniformes afins;

· Lavar as mãos antes e após a jornada de trabalho;

· Quando do uso de luvas, evitar abrir portas e atender telefone;

· Se houver ferida na mão ou no pulso, medidas adicionais devem ser consideradas. Consulte o chefe do laboratório;

· Nunca pipetar com a boca. Usar, sempre que possível, pipetadores automáticos e peras de borracha;

· Cuidado com a formação de aerossóis e respingos (agitadores, ultra-som, centrífuga);

· Após a manipulação de material contaminado, desprezar, adequadamente, em solução desinfetante ou recipiente para autoclavação;

· As bancadas de trabalho deverão ser desinfetadas antes e depois da rotina de trabalho;

· Em caso de acidente, descontaminar utilizando álcool a 70%, álcool iodado ou solução de hipoclorito de sódio (água sanitária) a 0,5% preparado recentemente (máximo dois dias), dependendo do tipo de material biológico;

· Evitar trabalhar sozinho no laboratório;

· A Direção da Unidade é responsável por : assegurar uma infra-estrutura mínima indispensável, permitindo o seguimento destas normas.  Não se pode lavar as mãos se falta água corrente, por exemplo.  Se esta estrutura falta por alguma razão, cabe a Direção suspender as atividades que envolvam risco de manipulação;

· O chefe do laboratório é responsável por: a) estabelecer uma ordenação e rotina em relação ao material perigoso; b) providenciar treinamento adequado dos iniciantes no laboratório; c) supervisionar o cumprimento das normas de biossegurança;

· Cada membro do laboratório, após recebimento das instruções de biossegurança do laboratório, é responsável pelo seu cumprimento.
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VII   -   NORMAS DE SEGURANÇA COM MATERIAL RADIOATIVO

I - Responsabilidade dos chefes de laboratório
1. Os chefes de laboratório que utilizam, esporadicamente, isótopos radioativos e não dispõem de experiência prévia nesta área, deverão suprir suas informações com profissionais experientes, de preferência que trabalhem com o mesmo isótopo. Informações adicionais podem ser obtidas com o supervisor do CCS para radioatividade.  O chefe do laboratório ou um dos seus colaboradores deve ser credenciado pelo CNEN.

2.  Garantir o conhecimento e o respeito às normas de segurança

3.  Autorização específica dos membros do laboratório que possam trabalhar com material radioativo. Em caso de fósforo e Iodo, tendo em vista a periculosidade, a autorização deve ser dada por estágio supervisionado pelos Professor responsáveis de cada unidade.

4.   Providenciar material de sinalização.

5.  Ter ou poder dispor de detectores de radioatividade no momento da experiência.

6.   Instruir o pessoal da limpeza em relação ao material a não ser mexido (lixo radioativo).

II - Algumas recomendações no manuseio
1.  Forrar bancada e trabalhar com a amostra radioativa dentro de  uma bandeja forrada com plástico e coberta com papel absorvente. 

2.   Nunca pipetar com a boca.

3.  Usar luvas descartáveis e jaleco com proteção de braços e pernas evitando sandálias abertas.

4.   Guardar distância física das fontes radioativas e, conforme isótopo, só manipular radioatividades importantes com proteção de anteparo adequado.

5.  Recomenda-se o mínimo de circulação possível com material radioativo em corredores, mas caso isto seja necessário este transporte deve ser acompanhado por uma pessoa sem luvas que abra as portas para evitar contaminação das maçanetas.

6.   Segregação de rejeitos líquidos e sólidos.

7.   Utilizar lixeiras de pedal forradas com plástico resistente (preto)  e sinalizadas com o tipo de radionuclídeo.

8.  Não fumar, comer ou beber nos laboratórios que utilizam isótopos radioativos

9.  Limitar o acesso a estes laboratórios de visitas e público em geral. 
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III - Gerência da disposição dos Rejeitos segundo normas do CNEN-NE-6.05, tabela. I e II.

1.   Líquidos - A eliminação de rejeitos líquidos na rede de esgotos sanitários está sujeita aos seguintes requisitos: 


a) segregação dos rejeitos por radionuclídeo;


b) o rejeito deve ser prontamente solúvel ou de fácil dispersão em água; 
IMPORTANTE - o tolueno utilizado em solução cintiladora, muitas vezes, é descartado em concentrações acima do permitido (0.01mg/L) e desta forma a poluição está acima da concentração 
máxima permitida pelo IBAMA. A recomendação é acumular até dispormos de possibilidades de reciclagem, condições que estamos procurando oferecer. (Veja rejeitos químicos) 


c) a quantidade de cada radionuclídeo liberada diariamente pela instalação, na rede de esgotos sanitários, não deve exceder o maior dos seguintes valores: a quantidade que, se fosse diluída no volume médio diário de esgoto (considere 50L para torneiras médiamente utilizadas), liberado pela instalação, resultasse numa concentração média igual aos limites especificados na "Gerência de rejeitos radioativos em instalações radioativas", tabela I, coluna 1. O máximo permissível de rejeitos em operações individuais é de 10 vezes o limite especificado na Tabela I, Coluna 2.


d) a quantidade de cada radionuclídeo liberada mensalmente, quando diluída pelo volume médio mensal de esgoto liberado pela instalação, deve ter concentração inferior aos limites especificados na Tabela I, Coluna 3.


e) a quantidade anual total de radionuclídeos, excluindo o 3-H,  liberada na rede de esgoto sanitário, não deve exceder 3,7   x    1010   Bq  (1Ci)   ou    2.2  x   1012  dpm. A quantidade anual de 3-H  liberada na rede  de esgoto sanitário, não deve exceder 18,5 x 1010 Bq (5Ci).
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2.  Sólidos - A eliminação de rejeitos sólidos no sistema de coleta de lixo urbano deve ter sua atividade específica limitada a 7,5 x 104 Bq/kg (2 Ci/kg) ou 4,4x106 dpm/Kg. 

3.  Gasosos - A eliminação de rejeitos gasosos na atmosfera deve ser feita em concentrações inferiores às especificadas na Tabela II, e deve ser préviamente autorizada pela CNEN. 

4.   Transferência- A transferência de rejeitos de uma instalação para outra é permitida, exclusivamente, para local no País determinado pelo CNEN ou, com sua autorização, para outro país.

OBS : No CCS há uma sala para depósitos de rejeito radioativo sólido no Bloco D.  Para seu uso, entrar em contato com o Prof. Hector Barrabin             - Tel : 590 4548( r. 170 ) e 280 6041 ( r.168 ).

IV - Descontaminação

1.   Níveis máximos de contaminação radioativa permitidos - tabela 6, pag. 15 (CNEN-NE-6.05). Os testes devem ser feitos com o monitor ou em caso de radiações fracas como o 3H e 14C, devem ser medidas com algodão ou papel de filtro (esfregaço) embebido com solvente e medido no cintilador líquido. 

2 .   Em caso de acidentes:

· limitar e demarcar a área contaminada,

· remover o material considerando suas propriedades de solubilidade,

· descontaminar com raditec, se possível durante um pernoite,

· testar a contaminação residual da área até eliminação completa ou até apresentar valores abaixo dos níveis permitidos,

· comunicar imediatamente a ocorrência a comissão de biossegurança. Em caso de iodo e fosforo comunicar à comissão a ocorrência de qualquer acidente por menor que seja a atividade.

V - Registro e inventário

    
Deverá ser mantido um inventário no COTAQX de cada unidade com atualização semestral para o qual é obrigatório registrar todo o material radioativo novo recebido.  Cada chefe de laboratório tem que saber informar sobre o controle de fonte/estoque.

I - Recomendações aos usuários de 14C:




   a - Limites para rejeitos sólidos através da coleta de lixo urbano.

        Não são considerados rejeitos radioativos valores inferiores a 7,5x104 Bq/kg (Ci/kg ou 4.400.000 dpm/kg ou 2,2 Ci/Kg) e portanto devem ser removidos na coleta do lixo urbano sem sinalização de radioatividade.  Trabalhando acima destes valores, procurar antes a orientação da CNEN.

    b - Limites para rejeitos líquidos no esgoto.


	concentração máxima


	máximo diário
	máximo anual

	2 x 10-2    (ci /ml

4,4 x 104  dpm/ml

7,4 x 102  Bq/ml
	100 (ci

4 x 106  Bq

2,2x108 dpm
	36 mci

1,46 x 109  Bq

8 x 1010  dpm





c - Limites para rejeito gasoso. ( Concentração )


	Concentração Máxima

	VOLATEIS
	CO2

	 0,1 (ci/ m3

2,2 x 105  dpm/m3

3,7 x 103  Bq/m3

	1 (ci /m3

2,2 x 106 dpm/m3

3,7 x 104  Bq/m3


CNEN - tabela I. A eliminação de rejeitos gasosos na atmosfera deve ser feita em atividades inferiores as especificadas na tabela e deve ser previamente autorizada pelo CNEN.
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VII - Recomendações as usuários de Iodo (125I e 131I) 

Embora seja muito utilizado em estudos bioquímicos, principalmente para marcação de proteínas, o 125I é um isótopo dos mais perigosos para quem manipula e para os que trabalham no mesmo ambiente.  Isso deve-se aos seguintes fatores:


a) A irradiação externa é importante, na forma de raios gama, que atravessam as paredes de  tubos e frascos;


b) Há grande risco de contaminação interna, porque a forma ativa do produto é volátil, e se absorve por inalação;


c) Há grande risco de dano para a saúde, porque a glândula tireóide concentra muito eficientemente o Iodo radioativo absorvido, constituindo uma fonte importante de   radiação interna;


d) Há riscos a longo prazo, devidos à meia-vida relativamente longa do isótopo (cerca de 60 dias) e à meia-vida biológica importante do Iodo captado pela tireóide . 


Por estas razões, a manipulação de 125I deve ser feita sob condições muito bem controladas, quanto à segurança do experimentador e do ambiente.  Para proteger o experimentador, recomenda-se:


a) Só manipular o isótopo após ter sido detalhadamente instruído por pessoa qualificada, em ambiente que atende as normas de segurança, sendo indispensável o uso de uma capela química com exaustão adequada, para a abertura de fontes contendo Iodo em forma volátil.


b) Só realizar experimentos em local autorizado.

Depósito de Material radioativo do CCS ( Sala Quente ) - Sala ______

Responsável pela sala : Tel _____________
Para proteger os demais membros da instituição, recomenda-se: 

a) A cada laboratório só confiar a realização de experimentos com este isótopo a pessoa experiente, responsável e devidamente qualificada do ponto de vista técnico;


b) Manter a estocagem e a manipulação do isótopo restrita a áreas adequadas, préviamente designadas, devidamente identificadas como contendo 125I, e cujo acesso seja limitado às pessoas autorizadas;


c) Limitar ao mínimo indispensável as quantidades de isótopos estocados no laboratório;


d) Cuidar para que os rejeitos líquidos e ou gasosos sejam devidamente absorvidos sobre matriz adequada, e que os rejeitos sólidos estejam embalados em forma apropriada, sendo ambos os tipos de rejeitos devidamente rotulados (data, origem, quantidade presumível de atividade) e só descartados seguindo as regras do CNEN para este tipo de material.   
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VIII   -   CUIDADOS BÁSICOS PARA PESQUISA ENVOLVENDO O USO DE ANIMAIS


Este documento não substitui cursos ou treinamento para o trabalho com animais. Exige-se que as pessoas que trabalham com animais sejam qualificadas. Qualquer dúvida em relação a problemas com animais procurar o veterinário Paulo Eduardo Mansur Hobaica (Inst. de Microbiologia, 560-8344) 

I - Ética e Legislação

· A experimentação animal deve ser desenvolvida apenas após profunda consideração de sua relevância para a saúde humana e animal e para o avanço do conhecimento científico.

· Os animais selecionados para uma experiência devem ser espécie e quantidade apropriadas e apresentar boas condições de saúde, utilizando-se o número mínimo possível para se obter resultados válidos.  Para tanto devem ser utilizados, sempre que possível, estatística de pequenos números, experiência com auto-controle e uso mais eficiente de anestésicos.

· Os procedimentos com animais, que possam causar dor ou angústia devem ser desenvolvidos com sedação, analgesia ou anestesia sempre que possível.  Os procedimentos invasivos e drogas paralisantes nunca devem ser empregados sem a administração de agentes anestésicos.

· Experiências crônicas nas quais haverá sobrevida pós-cirúrgica devem prever cuidados com assepsia e prevenção de infeções.  Nas experiências cirúrgicas agudas o animal deve ser mantido inconsciente durante toda a duração.

· Naquelas experiências que requerem a imobilização física e/ou privação alimentar ou hídrica, deve ser dada atenção especial no sentido de minimizar o desconforto ou estresse e de manter as condições gerais de saúde.  A imobilização deve ser mantida a um mínimo absolutamente necessário e ser precedida por um período de adaptação.

· Ao término da experiência, os animais devem ser sacrificados de maneira adequada para a espécie, idade e número de animais, e de forma rápida, indolor e irresistível.

· O uso de animais em procedimentos experimentais pressupõe a disponibilidade de alojamento que proporcione condições de vida curta adequadas às espécies.  O transporte, a acomodação, a alimentação e os cuidados com os animais criados ou usados para fins biomédicos devem ser realizados por técnico qualificado sob a supervisão de um veterinário.
Manual de Normas e Condutas em Bio-Segurança
· As experiências devem ser realizadas ou diretamente supervisionadas por pessoas com níveis apropriados de experiência e treinamento para exercer procedimentos em animais vivos.  Deve-se criar condições para o treinamento de pessoal no local de trabalho, incluindo aspectos do trato e uso humanitário dos animais de laboratório.

II - Condições do biotério

O biotério pode ser uma pequena sala ou uma grande unidade com complexa divisão interna. Independente do tamanho, os objetivos sãos os mesmos e para mantê-los há necessidades básicas que devem ser consideradas para garantir a boa qualidade de trabalho. Estas normas tem como diretriz evitar situações de contaminação que não só constituem perigo aos animais como também a saúde do homem. São elas:

· paredes laváveis (tinta a óleo, epoxi) e não azulejadas pois ranhuras não permitem uma boa limpeza.

· no caso de haver janelas elas devem ter telas e os vidros pintados para que a luz solar não interfira na iluminação artificial.

· forro lavável e com bom isolamento. 

· interruptores protegidos com exposição mínima.

· piso lavável e anti-derrapante (granilite).

· cantos das paredes arredondados para evitar quinas que abrigam sujeira e contaminação, rodapé com 15cm de altura para evitar danificação das paredes por rodas de carrinhos.

· as portas devem ser dimensionadas de forma a permitir a passagem de carrinhos.

· não devem existir degraus.

· Não é permitido a entrada de pessoas estranhas ao trabalho.

III - Normas de trabalho  


Estas normas não substituem a necessidade de treinamento para trabalhos com microrganismos.


Os cuidados a serem tomados visam a higiene nos biotérios para evitar a propagação de doenças nos animais e no homem. Há muitos casos de zoonoses, infeções transmissíveis entre animais e o homem como por exemplo teníase, leptospirose etc. Os cuidados a serem tomados são os seguintes:

· é obrigatório lavar as mãos antes e depois do trabalho no biotério.

· é obrigatório o uso de avental de algodão. Recomenda-se o uso de máscaras e luvas em determinados trabalhos e em trabalhos prolongados, sempre que possível um banho após o uso do biotério. A lavagem do rosto e posterior uso de máscaras previne contaminação existentes que são carreadas pelo ar. 

· algumas regras que nos parecem a primeira vista, excessivamente rígidas, são fruto de observação e pesquisas no decorrer de muitos anos de criação e experimentação animal. O uso de bijouterias e jóias é proibido no biotério, porque não podem ser desinfectados continuamente.
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· quanto aos cosméticos, também devem ter seu uso restrito pois podem alojar microrganismos. Seu odor pode excitar e confundir os animais. 

IV - Descarte de animais


Abaixo estão apresentados 3 métodos diferentes para o descarte de animais com suas respectivas vantagens e limitações.

· lisofórmio - o animal de porte pequeno a médio é colocado em saco de plástico, tratado com lisofórmio, o saco é fechado e o material é descartado no lixo urbano. Este método só é bom para pequenos animais sendo que para os de maior porte o processo de desinfeção é duvidoso motivo pelo qual se recomenda a incineração.
· autoclavação - serve para animais de pequeno e médio porte. O animal é colocado em plastico e é autoclavado. O tempo a ser utilizado está em função do volume do animal. A desvantagem do método é o cheiro desagradável que produz.
· incineração - animal de qualquer porte pode ser incinerado. Coloca-se o animal em saco plástico e queima-se no incinerador. O Centro de Ciências da Saúde tem no Hospital Universitário um incinerador em funcionamento.  Este só deverá ser solicitado através de requerimento.  Para animais de maior porte, para os quais o tratamento com lisofórmio ou autoclavação não forem adequados.  Neste caso faser requerimento e dirigi-lo ao Sr. Gilberto Moreira ( Tel: 270 5493 ) na Divisão de Atividades Gerenciais do H.U.C.F.F que fica no 1º andar, na sala da Administração do HU.
Observação: animais contaminados com radioatividade devem ter seu descarte obedecendo as normas do CNEN. Em caso de animais tratados com produtos tóxicos, cancerígenos e etc.... deve-se avaliar a periculosidade da situação e organizar o descarte de acordo.  

FONTES : “Princípios éticos na experimentação animal”, COBEA (Colégio Brasileiro de Experimentação Animal), Brasil; “International Guiding Principles for Biomedical Research Involving Animais”, Cioms, Suiça.
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TELEFONES DE EMERGÊNCIA
- CORPO DE BOMBEIROS .........................  193 (GERAL)

   Batalhão Est. Galeão s/nº ..........................  393 1234 ou 690 7326

- COMISSÃO DE BIOSSEGURANÇA ..........  590 3093 ou 560 8028







                            E-Mail: immglag@microbio.ufrj.br

Contato para informações, críticas e  sugestões:  Prof. Tomaz Langenbach.
- HUCCF - Sub-Solo FFN002......................  573 3244 ou 290 3344

  Centro de Controle de Intoxicações do RJ............   Fax: 270 2193

OBS: O Centro de Controle de Intoxicações funciona apenas para informações, o atendimento é somente pela Emergência do HUCCF.
- RADIOATIVIDADE COTAR-X ........................  590 1841 ou 562 2568

   Drª. Ana Cecília Pedrosa de Azevedo

    Dr. Adalberto Ramon Vieira - Supervisor do CCS - Bloco K-035
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